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Os 10 sítios mais emblemáti cos a visitar na região
Aventure-se no roteiro que lhe fazemos e fique a conhecer melhor a reg   ião, a sua história, monumentos e gastronomia

Os dias quentes de ve-
rão são propícios para 

passeios ao ar livre e a região 
do Vale do Sousa é rica em 
património que merece ser vi-
sitado e muitas vezes é desco-
nhecido aos ‘nativos’ que dia-

riamente a percorrem no seu 
dia-a-dia. Nesta edição do Jor-
nal IMEDIATO, deixamos-lhe 
uma sugestão: junte a família 
e os amigos, ou aventure-se so-
zinho se preferir passeios soli-
tários, e atreva-se a visitar os 

dez lugares imperdíveis em cin-
co concelhos da região do Vale 
do Sousa – Paços de Ferreira, 
Penafi el, Paredes, Lousada e 
Felgueiras. Entre o campo ou a 
cidade, as opções são variadís-
simas. Belíssimos monumentos 

e lugares edílicos no meio da 
natureza, aos quais pode aliar 
a gastronomia local, visitando 
os restaurantes de cada cidade 
e a cultura, com espaços re-
pletos de história e de conhe-
cimento à espera de ser encon-

trado. Abra-se a uma viagem 
ao passado, imaginando como 
seria viver no seu concelho há 
centenas de anos, ou não pense 
e desfrute simplesmente de pai-
sagens de cortar a respiração. 
Está pronto para explorar?

Direitos Reservados

Praia Fluvial de Boelhe

No concelho de Penafi el su-
gerimos que se deixe levar pela 
beleza da cidade, das suas igrejas 
e centro histórico e termine com 
uma visita ao Museu Municipal.

Comece no Jardim do Calvá-
rio e visite a Igreja com o mesmo 
nome, uma obra de fi nais do sécu-
lo XVIII e inícios do século XIX, 
de estilo Tardo-Barroco.

Prossiga pela principal artéria 
da cidade até chegar à Igreja do 
Recolhimento de Nossa Senhora 
da Conceição, mais conhecida por 
Igreja das Freiras uma igreja do 
estilo Barroco, do Século XVIII.

Daqui, vá em direção à Igreja 
da Misericórdia, uma igreja do 
século XVII e XVIII, de estilo 
Maneirista e Rococó (Fachada 
Lateral). Pelo caminho, aprecie 
o edifício da Câmara Municipal 
de Penafi el e o jardim que existe 
em frente, onde está instalado um 
monumento de homenagem aos 
combatentes da guerra.

Ainda antes de seguir em 

frente, em direção ao Sameiro, 
dê uma espreitadela pelo centro 
histórico da cidade e, no Largo 
da Ajuda, visite a Igreja de Nos-
sa Senhora da Ajuda, um edifício 
Tardo-Barroco, construído nos 
séculos XVIII e XIX.

A última igreja desta prin-
cipal artéria, situada no ponto 
mais alto da cidade, dá-lhe uma 
vista magnífi ca sobre o concelho 
e ainda lhe permite espreitar a 

região. É também esta igreja que 
é vista de vários pontos dos con-
celhos vizinhos, caso de Paredes. 
O Santuário da Nossa Senhora da 
Piedade e Santos Passos, mais co-
nhecida como Igreja do Sameiro 
é um ex-libris da cidade penafi de-
lense, é um dos locais mais famo-
sos e visitados da região.

O Santuário foi construído 
em fi nais do século XIX a par do 
belo Parque Zeferino de Oliveira, 

popularmente conhecido por Jar-
dim do Sameiro, num encantador 
estilo romântico, com a cidade a 
seus pés.

Regresse ao centro histórico 
e ao Largo da Ajude e demore-se 
no Museu Municipal de Penafi el. 
Instalado no palacete dos Pereira 
do Lago, na Rua do Paço, edifício 
recuperado pelos arquitetos Fer-
nando Távora e Bernardo Távora, 
o Museu Municipal tem uma am-
pla área de exposição com cinco 
salas temáticas da Exposição Per-
manente dedicadas à Identidade, 
ao Território, à Arqueologia, aos 
Ofícios e à Terra e Água, onde,  
com recurso a numerosos e ino-
vadores suportes multimédia, 
onde a interação, a pedagogia e o 
divertimento são a linha de força.

Depois de um dia de história, 
nada melhor do que ir a banhos 
numa das praias fl uviais do con-
celho. Pode escolher a existente 
na freguesia de Boelhe que lhe 
dá a oportunidade de passar mo-

mentos agradáveis, nas margens 
do Rio Tâmega. Aqui encontra 
uma zona fl uvial e de Lazer para 
desportos náuticos, onde pode 
dar um passeio de moto de água 
ou fazer canoagem por exemplo. 
O espaço conta com um baloiço, 
mesas para piqueniques, churras-
queiras, um campo de futebol de 
praia, chuveiros, casas de banho e 
bar de apoio.

Penafiel
Direitos Reservados

O Santuário do Sameiro, o ponto mais alto de Penafiel

Paredes
Direitos Reservados

Senhora do Salto em Aguiar de Sousa

Comece o seu passeio pelo 
concelho de Paredes no meio da 
natureza e faça uma visita à Se-
nhora do Salto. Este é talvez um 
dos locais mais apreciados do 
concelho de Paredes, pela sua be-
leza natural rara, encravada entre 
altas serras por onde corre o rio 
Sousa. Neste local, vai encontrar 
um lugar conhecido como “Boca 
do Inferno”, de características 
geológicas particulares e imbuída 
num grande misticismo.

O lugar da Senhora do Sal-
to proporciona momentos de 
tranquilidade, frescura e as suas 
escarpas permitem a prática de 
rappel, escaladas, BTT ou pedes-
trianismo.

O lugar do Salto está envolto 
numa lenda, segunda a qual um 
cavaleiro se livrou da morte ao in-
vocar a proteção da Senhora após 
um salto inadvertido no abismo. 
Em sinal de agradecimento pelo 

milagre, o cavaleiro terá mandado 
construir a pequena capela. Apro-
veite a visita e peça aos habitantes 
locais para lhe contar a história 
deste fantástico lugar.

Aproveite que está na fregue-
sia mais distante da sede do con-
celho e deixe-se por lá fi car.

Visite ainda a Torre do Caste-
lo de Aguiar de Sousa cujo Cas-
telo se situava na rede defensiva 

do território, a que os reis das As-
túrias deram muita atenção. Em 
995, foi atacado por Almançor no 
seu avanço para Braga e Compos-
tela, no contexto da Reconquista. 
Encabeçou uma terra na reorgani-
zação do território do século XI e 
um importante julgado, já no sé-
culo XIII. Nos fi nais deste século 
o Castelo de Aguiar de Sousa terá 
sido abandonado.
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Editorial

Bom
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Não é pelo facto de o Vale do 
Sousa ser uma zona de forte im-
plantação industrial e agrícola 
que deixa de ter inúmeros locais 
cuja visita é obrigatória para 
quem escolhe a região para fé-
rias ou percurso cultural. Na 
presente edição elaboramos uma 
lista com pontos de visita obri-
gatória em cada um dos conce-
lhos que, no mapa, preenchem 
766,80 km2 e correspondem a 
3,6% da  região  Norte do país. 
Como em tudo o que pressupõe 
seleção, naturalmente que ou-
tros há que poderiam estar in-
cluídos nesta escolha, mas vale 
a pena colocar em agenda este 
roteiro que engloba monumen-
tos históricos, paisagens de bele-
za natural, riquezas gastronó-
micas e percursos na natureza.
O verão demorou a chegar, mas 
quando apareceu fê-lo de forma 
quase sufocante. Noites quentes a 
propiciar a saída de casa e a aju-
dar no regresso em grande das 
Festas Sebastianas, em Freamun-
de. Um mar de gente preencheu 
quase todos os dias festivos e 
propiciou um voltar em força de 
um convívio popular como há 
muito não se via nas festivida-
des com maior mística na região.
Beatriz Vinha, jovem bióloga, 
foi a representante dos jovens 
portugueses na Conferência dos 
Oceanos, que decorreu no fi nal 
de junho em Lisboa. Em entre-
vista ao IMEDIATO abordou 
importantes questões que nos 
devem preocupar pela preserva-
ção da vida marinha e deixou 
uma frase para refl exão. “Somos 
os herdeiros de um Planeta em 
ameaça, facto que traz muita inse-
gurança quanto ao nosso futuro”.
Na política, destaque para a pre-
sença do ministro Pedro Nuno 
Santos no arranque que se jul-
ga defi nitivo do IC35. Dizer que 
a obra é “um ato de justiça” ao 
povo da região é o reconhecimen-
to claro da falha cometida. Que a 
sua rápida execução ajude a mi-
norar vinte anos de promessas…
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Os 10 sítios mais emblemáti cos a visitar na região
Aventure-se no roteiro que lhe fazemos e fique a conhecer melhor a reg   ião, a sua história, monumentos e gastronomia

Paulo Gonçalves

Apesar de ser um conce-
lho muito industrializado, com 
grande domínio da indústria do 
calçado, Felgueiras é conhecida 
também pela sua doçaria. Se é fã 
de doces, não pode deixar de pro-
var o Pão de Ló de Margaride, as 
Cavacas de Margaride, doces bem 
tradicionais que podem ser en-
contradas numa casa centenária 
que é também um museu. Visite 
a Fábrica e Casa-Museu do Pão 
de Ló de Margaride, onde poderá 
assistir ou participar da confeção 
- em forma de barro não vidra-
do, e cozido em fornos antigos -, 
degustar e comprar este doce de 
eleição com mais de 300 anos de 
tradição, e que foi servido à mesa 

da Família Real Portuguesa desde 
o século XIX. 

Depois de se ter deliciado com 
o pão de ló, visite o Mosteiro de 
Santa Maria de Pombeiro, um dos 
mais importantes mosteiros be-
neditinos do Entre-Douro-e-Mi-
nho, tendo sido fundado por D. 
Gomes Echiegues e sua mulher 
Gontroda, em 1102.

A Igreja [séculos XII-XIII] é 
composta por três naves, dividi-
das por arcos-diafragma e com 
cobertura em madeira pintada, 
nas naves laterais. Recebeu um 
conjunto de talha de estilo roco-
có, no qual trabalhou o reputado 
Frei José de Santo António Fer-
reira Vilaça.

Em Paços de Ferreira, não 
faltam pontos icónicos para visi-
tar e recantos ideais para juntar 
família e amigos em bons mo-
mentos. Contudo, é impossível 
de descartar uma visita a uma das 
“pérolas” do Românico na região  
e país – o Mosteiro de São Pedro 
de Ferreira.

Edifi cado no século XII, o 
templo religioso inspira-se em di-
versifi cadas infl uências de estilo 
de diversas origens geográfi cas. 
Anexa à sua fachada principal, 
conserva-se a ruína de uma galilé 
de função funerária, de que res-
tam poucos exemplares em Por-
tugal.

Estão presentes ainda duas 
peças funerárias: um túmulo e a 
tampa de sepultura com estátua 
jacente do nobre João Vasques da 
Granja, vestido como peregrino.

Após a admiração do edifício 
histórico, é possível deambu-
lar pela zona verde envolvente e 
aproveitar uma agradável som-
bra, tão apetecível nos tempos 
de maior calor. Nas proximida-
des também é possível encontrar 
a Capela de S. Tiago, um espaço 
religioso também rodeado pela 
tranquilidade da natureza.

Durante a tarde, a freguesia 

de Sanfi ns é uma boa opção para 
amantes de história. Uma visita 
ao Museu Arqueológico da Citâ-
nia de Sanfi ns é a escolha ideal 
após um almoço num dos inúme-
ros restaurantes de qualidade do 
concelho.

No piso e em parte do rés-
-do-chão, é possível observar 
objetos, desde tesouros mone-
tários a utensílios, que ajudam 
a compreender a vida dos povos 
que habitaram a Citânia durante 
cerca de mil anos, após a segunda 
metade do I milénio a.C.. 

No piso inferior, a exposi-
ção aborda maioritariamente a 
ocupação megalítica e a intensa 
romanização da área concelhia, 
com destaque para uma expres-

siva coleção de cerâmicas roma-
nas provenientes de numerosas 
necrópoles que testemunham a 
adoção de novos modelos econó-
micos, sociais, e culturais, roma-
nos. Até setembro, o museu está 
aberto das 10h às 12h e das 14h às 
18h.

Todavia, a experiência não 
está completa sem uma visita à 
própria Citânia de Sanfi ns. Pelo 
caminho, metros antes da derra-
deira escalada, é possível encon-
trar o Penedo das Ninfas, locali-
zado na Bouça das Fervenças, a 
alguns metros da estrada.

Entre as árvores e as ovelhas 
que pastam calmamente, ao lon-
ge, o bloco granítico parece ape-
nas mais uma rocha granítica, 

mas há cerca de 1.700 anos, era 
um local de culto para o povo que 
habitava a Citânia de Sanfi ns. 

Com uma área total de 18 hec-
tares, estão à vista cerca de uma 
centena e meia de habitações de 
planta circular e quadrangular, 
agrupadas 40 conjuntos. Situada 
num planalto e rodeada por uma 
muralha, é hoje um dos principais 
testemunhos da cultura castreja 
do noroeste da Península Ibérica.

Com o monumento visitado, a 
escalada até à Citânia de Sanfi ns 
é breve. Aí, prepare-se para uma 
vista magnífi ca, onde os vestígios 
de uma civilização milenar en-
contram o cenário civilizacional 
atual e onde é possível contem-
plar o pôr-do-sol.

Paços de Ferreira
Direitos Reservados

Mosteiro de Ferreira é dos mais emblemáticos de Paços

Direitos Reservados

Citânia de Sanfins

Felgueiras Lousada
Em Lousada, comece por vi-

sitar o Centro Interpretativo da 
Rota do Românico, que lhe vai 
permitir fazer uma viagem vir-
tual pela Rota do Românico e por 
todos os concelhos e monumen-
tos que a compõem.

Constituído por uma super-
fície expositiva de cerca de 650 
metros quadrados, distribuída 
por um amplo átrio central e por 
seis salas temáticas: Território e 
Formação de Portugal; Sociedade 
Medieval; O Românico; Os Cons-
trutores; Simbolismo e Cor; Os 
Monumentos ao longo dos Tem-
pos.

Da história avance para a na-
tureza e visite a “Mata de Vilar: 

Turismo Verde e Acessível das 
terras do Vale do Sousa”.

Este é um dos espaços verdes 
mais emblemáticos da Vila de 
Lousada, ocupando uma área de 
14 hectares, sendo a maior man-
cha de fl oresta nativa do concelho.

Além disso, ao visitar esta 
mata, vai ter a oportunidade de 
visitar o primeiro trilho fl orestal 
inclusivo do País, com cerca de 
800 metros e acessível a pessoas 
com vários tipos de defi ciência e 
mobilidade reduzida, homologa-
do para utilizadores invisuais ou 
com mobilidade condicionada.

Tem o certifi cado internacio-
nal de Floresta de Alto Valor de 
Conservação.
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Mónica Ferreira

Ministro foi recebido nos paços do concelho

A primeira fase do IC35, 
a via que vai ligar Pe-

nafi el e Rans, com uma exten-
são de 1,5 quilómetros e um 
investimento de 5,5 milhões de 
euros, vai estar concluída em 
novembro de 2023. A garantia 
foi dada por Pedro Nuno San-
tos, ministro das Infraestrutu-
ras e da Habitação que esteve 
em Penafi el no passado dia 7 de 
julho, na assinatura do auto de 
consignação da empreitada.

“O IC35 é justiça que se faz 
ao povo desta região e é por isso 
que aquilo que nós estamos a fa-
zer neste momento é a respeitar o 
povo, quem trabalha, quem mere-
ce e tem direito que quem gover-
na, faça e cumpra aquela que é a 
sua missão”, referiu Pedro Nuno 
Santos, com “orgulho por fazer 
parte de uma história”, numa re-
gião “de gente de trabalho, que 
contribuiu para o país e para a 
riqueza nacional ao longo das 
décadas”, a quem foram sendo 
feitas promessas que acabaram 
esquecidas. 

Em Penafi el, o ministro recor-
dou outras obras essenciais para a 
região, a serem concretizadas em 
Baião, Castelo de Paiva e Felguei-
ras, já previstas no âmbito do Pla-
no de Recuperação e Resiliência. 
“Em nenhum momento ninguém 
no Governo acha que estamos a 
dar alguma coisa que merece ser 
agradecido. O que estamos a fa-
zer é a cumprir o nosso trabalho, 
a cumprir a nossa missão e a obri-
gação. E no fi m, a respeitar”.

Dia histórico
Antonino de Sousa, presidente 

da Câmara de Penafi el, apontou o 
dia como “histórico”, depois de o 
município se ter debatido ao lon-
gos dos anos pela concretização 
da obra junto das entidades ofi -
ciais e de se ter associado ainda 
a vários movimentos populares 
reivindicativos da mesma.

O autarca recordou os mais de 
20 anos de atraso do IC35, pro-
metido após a queda da ponte de 
Entre-os-Rios, em 2001, que ago-
ra se vai concretizar, depois de 
“10 ministros das obras públicas, 
depois de seis primeiros minis-
tros e depois de algo mais triste e 

doloroso, de 90 vidas que se per-
deram nestes mais de 20 anos de 
espera”.

Congratulando-se com o iní-
cio da obra agora fi rmado, Anto-
nino de Sousa afi rmou que além 
de servir de alternativa à EN106 
- uma via por onde passam 16 
mil viaturas diariamente, 10 por 
cento das quais camiões e palco 
de vários acidentes fatais -, esta 
via vai ainda contribuir para o 
aumento da competitividade da 
região. “Esta parte está feita. E 
agora temos que dar continui-
dade e avançar para a segunda 
fase”, concluiu o autarca.

Projeto
A primeira fase do IC35 entre 

Penafi el e Rans foi inserida no 
Plano de Recuperação e Resiliên-
cia. Vai contemplar três rotun-
das, duas novas e uma que será 
reformulada. Uma das rotundas 
será construída na EN15 e a ou-
tra em Marecos, no fi nal do tro-
ço, que permitirá a continuidade 
da segunda fase do projeto até 
Entre-os-Rios. Será ainda cons-
truído um viaduto sobre o vale 
do Rio Cavalum, com 244 metros 
e três passagens superiores: uma 
associada à obra de reconstru-
ção da atual rotunda de ligação 
da EN106 com a Rua 3 de Março 
e duas de criação de restabele-
cimentos rodoviários que irão 
garantir a reposição das vias que 
serão afetadas pela construção 
do IC35.

Segundo a Infraestruturas de 
Portugal, o projeto da segunda 
fase do IC35 deve estar elaborado 
em fi nais de 2023, inícios de 2024.

IC35 é “um ato de justiça” 
e “respeito” pela região
Empreiteiro tem 450 dias para concluir a obra

Mónica Ferreira
monicaferreira@imediato.pt

Aproveitando a presença do 
vice-presidente da Infraestru-
turas de Portugal na assinatu-
ra do auto de consignação do 
IC35, Antonino de Sousa pediu 
a resolução para três proble-
mas no concelho.

O primeiro pedido prendeu-
-se com a EN106, que segundo o 
autarca, precisa de manutenção. 
“A estrada vai continuar a ser 
muito importante e continuará 

a ter muito trânsito apesar do 
IC35. Está muito degradada, não 
tem passeios, as próprias ber-
mas não são apresentáveis. Era 
importante que as Infraestrutu-
ras de Portugal (IP) dedicassem 
uma atenção especial aquela via 
e fi zesse um esforço maior na sua 
manutenção”, referiu Antonino 
de Sousa, explicando depois aos 
jornalistas que a Câmara Munici-
pal está disponível para assumir 
aquele troço de estrada, disponi-
bilidade esta que vai formalizar 

junto da IP.
De seguida, relançou o tema 

da saída da A4 na cidade, que 
faz a interseção com a variante à 
EN106, que liga Penafi el a Lousa-
da. “É muita pressão de trânsito 
e nós já fi zemos projetos, já os 
apresentamos à Infraestruturas 
de Portugal, temos feito aquilo 
que nos pedem para fazer para 
validar o projeto”, afi rmou An-
tonino de Sousa, recordando que 
esta empreitada resolveria os 
problemas de trânsito na saída 

da autoestrada e manifestando a 
disponibilidade da autarquia para 
assumir a concretização e os cus-
tos da obra, " que não é de granse 
impacto fi nanceiro e que poderão 
rondar os 400, 500 mil euros. 
“Não queremos que o paguem. A 
Câmara Municipal paga a obra. 
Deixem-nos fazê-la”, apelou a 
José Serrano Gordo.

“O senhor vice-presidente da 
Infraestruturas de Portugal dis-
se-me que iria envidar todos os 
esforços para ultrapassar os cons-

trangimentos que estão a aconte-
cer e são internos. A Câmara está 
pronta para assumir os custos da 
obra porque ela é importante”, 
garantiu Antonino de Sousa, de-
fendendo ainda a importância da 
obra para fazer a ligação à cen-
tral de transportes que está a ser 
construída em Novelas.

Finalmente, o autarca penafi -
delense pediu ainda que fosse fei-
ta “alguma revisão” na EN320 em 
Abragão, nomeadamente ao nível 
da sinalética e das águas pluviais.

Autarca apela à Infraestruturas de Portugal resolução de problemas viários

O Coronel João Oliveira é 
o novo presidente do Rotary 
Clube de Penafi el, sucedendo 
assim a Paula Pinto Alves na 
direção do clube rotário. 

A cerimónia de tomada de 
posse decorreu no passado dia 
1 de julho e João Oliveira, rotá-
rio há 23 anos e presidente pela 
terceira vez, falou ao IMEDIA-
TO dos projetos para o novo 
mandato do clube, que agrega 
31 elementos, projetos estes 
que passam pela continuidade 
do trabalho desenvolvido, com 
especial enfoque para as cele-
brações dos 50 anos, durante as 
quais estão a ser programadas 
várias atividades.

“Este ano o lema rotário é 
“Imagine o Rotary”, um tema 
tao abrangente, que permite 
pensar em tudo o que se pode 
fazer no Rotary de Penafi el, 
nacional e internacional. Este 
lema enquadra-se em tudo aqui-
lo que vimos fazendo ao longo 
destes 50 anos. E pretende-se 
continuidade nos projetos que 
já existem, que foram feitos de 
propósito para serem projetos 
de continuidade, caso das bol-
sas de estudo, que são cerca de 

uma dezena, ou do projeto de 
parceira com a autarquia, que 
nos permite apoiar as famílias 
sinalizadas pela Ação Social”, 
explicou o presidente. 

Além disso, garante, conti-
nuarão com o projeto do prémio 
literário “Prémio Germano Sil-
va” e com o do Instituto de Lín-
guas, uma referência na região, 
com cerca de 40 anos, por onde 
já passaram milhares de alunos.

“Estamos sempre abertos a 
projetos novos que surjam. So-
mos um grupo que procura mu-
dar a vida das pessoas, acompa-
nhar, não apenas fornecer um 
bem, mas fornecer capacida-
des”, referiu.

Novidades para o mandato 
que agora inicia, passarão pe-
las celebrações dos 50 anos do 
clube, que se comemoram a 7 de 
junho de 2023.

“Estamos a programar vá-
rias atividades para dar a conhe-
cer o que foi feito ao longo dos 
50 anos do clube, em homena-
gem aos 33 fundadores, dois dos 
quais ainda membros ativos”, 
referiu João Oliveira, deixando 
ainda a porta aberta para aque-
les que se queiram juntar ao mo-
vimento rotário. 

João Oliveira é o novo presidente 
do Rotary Clube de Penafiel

Direitos Reservados

João Oliveira é rotário há 23 anos
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A Associação Humanitá-
ria de Bombeiros Vo-

luntários de Penafi el celebrou, 
no passado dia 6 de julho, o seu 
141.º aniversário, com uma ro-
magem “de saudade” ao cemi-
tério e com a realização de uma 
missa em sufrágio daqueles que 
já partiram e que trabalharam 
em prol da associação. No dia 
10 de julho, as comemorações 
prosseguiram, com a sessão so-
lene, durante a qual foram ben-
zidos três novos veículos para a 
corporação. 

“Escreve-se hoje mais uma 
página no historial da nossa ins-
tituição e nela fi cam gravadas as 
muitas difi culdades vividas, os 
sonhos que não puderam con-
cretizar-se e as aspirações que 
continuam em aberto”, começou 
por referir Eduardo Nunes, pre-
sidente da Associação Humani-
tária de Bombeiros Voluntários 
de Penafi el, lembrando todos 
aqueles que contribuíram no pas-
sado para a criação da associação 
e também aqueles que, ao longo 
dos anos, têm contribuído para a 
sua continuidade. 

Entre estes, deixou uma pala-
vra à comunidade penafi delense, 
que ainda recentemente deu pro-
vas de estar ao lado da corpora-
ção. Depois de terem perdido um 
autotanque na sequência de um 
acidente a caminho do comba-
te a um incêndio e de não terem 
tido resposta de apoio por parte 
da Poder Central (visto que o país 

não estava em fase de alerta para 
os incêndios), os Bombeiros Vo-
luntários de Penafi el viram a po-
pulação unir-se a apoiar a aquisi-
ção de um novo autotanque, que 
foi benzido no passado domingo. 
Com este foram ainda benzidos 
mais dois veículos que vêm refor-
çar o parque automóvel da corpo-
ração: um veículo de desencarce-
ramento e um outro dedicado ao 
transporte de doentes. “Nunca 
imaginei do carinho que as pes-
soas nutrem pelos Bombeiros e 
como estavam preocupadas. É 
um indicador claro da importân-
cia, nem sempre entendida por 
todos, deste instituição na vida 
de Penafi el”, frisou. 

Durante a cerimónia de ani-
versário, a Associação Humani-
tária de Bombeiros Voluntários 
de Penafi el atribuiu medalhas 
de assiduidade e de dedicação e 
altruísmo a vários bombeiros e 
uma a José Coelho Ferreira, pre-
sidente da Assembleia Geral.

Distinguiu ainda os sub-che-

fes Francisco Gomes e Carlos 
Penas e o bombeiro de segunda 
António Dário, pelos 40 anos de 
dedicação à causa.

Os fundadores foram também 
recordados pelo presidente da 
Câmara Municipal de Penafi el, 
Antonino de Sousa, que referiu 
ainda os tempos difíceis que atra-
vessam as corporações, nomea-
damente com o aumento do preço 
dos combustíveis. Nesse sentido, 
e porque a autarquia “procurou 
sempre acompanhar as institui-
ções, mas com os bombeiros tem 
que ser um apoio especial, porque 
o trabalho deles também é espe-
cial”, Antonino de Sousa anun-
ciou um apoio suplementar para 
as corporações de bombeiros do 
concelho, correspondente a 20% 
do apoio anual. 

Garantiu ainda que a autar-
quia continuará a apoiar na aqui-
sição de equipamentos. 

Três viaturas de prenda de anos 
para Bombeiros de Penafiel
Instituição celebrou 141 anos

Depois da cerimónia teve lugar um desfile pela cidade

Mónica Ferreira

Comandante e presidente com padrinhos do novo espaço

Mónica Ferreira

Os Bombeiros Voluntá-
rios de Paço de Sousa cele-
braram, no passado dia 29 
de junho, o seu 84.º aniver-
sário com o batismo de um 
novo veículo e com o lança-
mento da primeira pedra 
das obras de ampliação do 
quartel. Dias depois, no dia 
3 de julho, decorreu a sessão 
solene, com a promoção de 
bombeiros do corpo ativo. 

No dia do aniversário, dia 
29 de julho, os Bombeiros Vo-
luntários de Paço de Sousa vi-
sitaram os cemitérios das fre-
guesias que abrangem, onde 
depositaram uma coroa de 
fl ores em homenagem aos ben-
feitores já falecidos e benzeram 
um novo Veículo Florestal de 
Combate a Incêndios (VFCI), 
que foi apadrinhado pelo Chefe 
Silva, quadro de honra da cor-
poração.

Nesse mesmo dia, foi entre-
gue aos bombeiros uma moto 
quatro e foi lançada a primeira 
pedra das obras de ampliação 
do quartel, que vão contemplar 
a criação de um pavilhão para 
acolher as viaturas. “Era um 
sonho nosso que vamos conse-
guir realizar”, referiu ao Jornal 
IMEDIATO Arlindo Sousa, pre-
sidente da Associação, acres-
centando que a obras ronda um 
investimento avultado para a 
associação de cerca de 200 mil 
euros, mas que contam com o 
apoio de “muitos amigos”, na 
concretização do projeto. 

Arlindo Sousa mostrou-se 
ainda satisfeito com os dois 
veículos que se juntaram à fro-
ta nesse dia, um deles adquiri-
do pela direção, com os dona-
tivos da população e o outro 

oferecido “por um homem de 
boa vontade, com um coração 
enorme”.

O presidente destacou ain-
da o trabalho realizado pelo 
comando e “o bom entendi-
mento” que existe entre os 
elementos do comando e a di-
reção, assim como “a saúde” do 
corpo ativo, que tem permitido 
realizar “um bom trabalho” na 
associação, num momento em 
que a tutela não acautela con-
dições aos bombeiros para que 
esta seja uma profi ssão ape-
lativa. “Tenho muita pena de 
não poder dar mais condições 
aos nossos funcionários”, con-
cluiu, pedindo mais equidade 
na distribuição das verbas que 
a tutela dispõe.

Em dia de aniversário, o 
comandante João Pinto ma-
nifestou também a sua satis-
fação por dispor de mais duas 
viaturas “que vão enriquecer 
o corpo de bombeiros”, numa 
fase crítica de incêndios, para 
o qual estão preparados com 
“massa humana”, composta 
por cerca de 80 elementos, 
pronta para dar a resposta à 
população.

Satisfeito com os meios, 
João Pinto pediu “segurança” 
aos bombeiros. “O pedido que 
eu faço é segurança, depois as 
coisas vão-se fazendo. O ho-
mem sonha, a obra nasce”.

No domingo, dia 3 de ju-
lho, voltou a ser dia de festa 
na corporação de Paço de Sou-
sa, altura em que se realizou 
a sessão solene evocativa do 
aniversário, durante a qual fo-
ram promovidos bombeiros do 
corpo ativo.

Bombeiros de Paço de Sousa 
lançam primeira pedra 
de nova obra no aniversário

Mónica Ferreira
monicaferreira@imediato.pt

O projeto BioCamba, em 
parceria com o agrupamento 
de Escuteiros de São Vicente 
de Pinheiro e com o apoio da 
Junta de Freguesia de Termas 
de São Vicente, promoveu uma 
limpeza nas margens e leito da 
Ribeira de Camba.

“Com foco na zona das pis-
cinas municipais, a área limpa 
nesta ação abrangeu cerca de 50 
metros do curso da Ribeira”, in-
formou em nota de imprensa.

Nos últimos meses, na impos-
sibilidade de realizar iniciativas 
para um maior número de pes-
soas, por Rogério Soares e Ricar-
do Sousa, criadores do projeto 

foram-se mantendo ativos e inau-
guração do “Hotel dos Insetos”, 
“o primeiro passo para divulga-
ção da importância dos nossos 
amigos mais pequenos no equilí-
brio do ecossistema”.

“As próximas iniciativas do 

projeto BioCamba retornarão o 
foco para os animais domésticos, 
e a sensibilização para problemas 
constantes na sociedade portu-
guesa, tais como o abandono dos 
animais e os maus tratos”, con-
cluem.

BioCamba promove limpeza na Ribeira de Camba

Escuteiros ajudaram a iniciativa

Mónica Ferreira
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a inflação 
de apoios

Diz-se que a “vida é curta” ...
Será assim tão curta? Se pen-

sarmos bem, a vida de um Ser 
Humano tem um tempo justo, 
adequado, parece-me até que a 
generalidade dos seres humanos 
recebe uma dose bem medida de 
vida.

Incomoda-nos é pensar que 
não poucas vezes o doseador que 
mede a vida é desonesto e volta e 
meia rouba na dose e o tempo de 
vida é-nos vilipendiado e subtraí-
do. E nesses casos sentimos a in-
justiça e reclamamos com o todo 
poderoso provedor das vidas. 

Mas não é sobre estas vidas 
que não se aproximaram de um 
culmino justo que falo, mas sim 
daquelas que no nosso contexto 
de desenvolvimento Europeu, se 
aproximam cada vez mais das 
nove décadas. E o encanto, é que as 
nossas vidas são polvilhadas com 
um incentivo precioso, que é o de 
nunca sabermos o momento, e esse 
estímulo permite-nos acreditar, 
que se calhar, fomos bafejados com 
a fortuna da vida eterna.

Este tempo que esperamos vi-
ver parece-me ser uma boa dose 
de vida; uma vida que se cumpra 
nos seus tempos, respeite os seus 
andamentos, que não se precipite, 
nem se atrase em demasia, uma 
vida com uma cadência dinâmi-

ca entre picos de alto rendimento 
e ócios apaziguadores. Uma vida 
que permita sermos nós a ditar 
esses ritmos e que não sejamos im-
pelidos para frenéticas montanhas 
russas que nos engolem ou em 
sentido contrário, sejamos a con-
tragosto, obrigados a abrandar 
quando desejaríamos bulir. 

Temos de aproveitar a vida!... 
Esse estribilho que repetimos vezes 
sem conta; 

Não tenho a receita, mas se-
guramente se a cada fi nal de dia 
conseguirmos saborear o ócio, sem 
ansiedades e se o nosso repouso de-
correr sem sobressaltos, é porque a 
vida se não aproveitada de acordo 
com a projeção utópica de felicida-
de dos dias de hoje, decorre ajusta-
da ao nosso ritmo.

Percebemos que a vida é longa, 
quando, ainda que pouco tenha-
mos vivido e mesmo que disponha-
mos de uma memória prodigiosa, 
certamente mais é o que já esque-
cemos que aquilo que nos lembra-
mos. 

Poderíamos ter a sensação de 
uma vida curta se as nossas brin-
cadeiras tivessem sido as mesmas 
que as dos nossos fi lhos; se aquilo 
que dispomos para comer fosse 
semelhante aos que os nossos pais 
dispuseram; se a forma como os 
nossos fi lhos comunicam se asse-

melhasse à maneira que dispú-
nhamos para comunicar quando 
tínhamos a idade deles; se a nossa 
liberdade e a nossa mobilidade se 
comparassem com a que os nossos 
pais tiveram.

A vida é curta?
Pensemos no absurdo incre-

mento tecnológico que privilegia-
damente assistimos.

Se a vida fosse curta, a moda 
não teria de repetir-se, as bocas de 
sino teriam fi cado lá trás no tem-
po.

Se a vida fosse de facto curta, 
não teríamos tempo de assistir a 
repetições repugnantes de erros de 
políticas catastrófi cas em estados 
ditos desenvolvidos.

Verdade que dizemos muitas 
vezes que “a vida é curta”, mas pa-
rece sempre uma pequena frase de 
encorajamento para enfrentarmos 
os nossos medos, serve-nos como 
processo de remissão dos nossos 
pecados, ou então para justifi car 
os erros que cometemos ou mesmo 
aqueles que estamos na iminência 
de cometer.

Verdade que a fi nitude é o 
evento mais inevitável e angus-
tiante com que somos confronta-
dos; queremos nunca expirar, mas 
certamente que perceção do fi m é o 
maior estímulo para a superação e 
a elevação do Ser Humano.

O Governo liderado por Antó-
nio Costa prossegue um trabalho 
de proximidade com os portugue-
ses, face à exigência imposta pelo 
contexto socioeconómico europeu 
e mundial, marcado por episódios 
como a guerra da Ucrânia e um 
período pós-pandemia, que vieram 
mudar o paradigma de intervenção 
social e as dinâmicas dos principais 
circuitos económicos.

Temos assistido, num cenário 
que não é exclusivo a Portugal, ao 
aumento dos preços transversal a 
diversos setores, com particular 
visibilidade nos combustíveis e nos 
produtos alimentares, que se refl e-
tem em toda a cadeia e impactam, 
inevitavelmente, em várias frentes.

A nossa região, fruto da sua 
consistência empresarial, acaba 
por sofrer grandes constrangi-
mentos com estas alterações eco-
nómicas, já que o nosso território 
apresenta uma forte componente 
de industrialização e grande parte 
das famílias está, direta ou indire-
tamente, ligada a estas atividades 
e também a outros setores como a 
agricultura.

Por essa razão, as medidas to-
madas pelo Governo revelam-se 
importantes para estancar o forte 
impacto da infl ação nas contas das 
famílias e empresas que, com os 
mesmos rendimentos, ou até me-

nos, em virtude do estado atual dos 
mercados, enfrentam volumes de 
despesa superiores, nomeadamen-
te, neste último caso, para aceder à 
matéria-prima, não conseguindo, 
proporcionalmente, equilibrar o va-
lor do produto acabado, sob risco de 
inviabilizar as trocas comerciais.

A este nível, podemos apontar os 
exemplos dos apoios extraordiná-
rios ao transporte público de passa-
geiros, renovado até 30 de setembro, 
o apoio extraordinário a famílias 
mais vulneráveis, no valor de 60 
euros por agregado, bem como o 
desconto nos preços dos combustí-
veis para a agricultura, que repre-
sentam um esforço tremendo por 
parte do Estado para permitir a 
sustentabilidade destes serviços e a 
capacidade de acesso por parte das 
populações.

A estas ações, junta-se a perse-
verança das famílias da região do 
Tâmega e Sousa que, já conhecidos 
pelo valor que acrescentam à econo-
mia nacional, fi xando os principais 
produtores de calçado, têxtil e mo-
biliário do país, têm ainda resisti-
do a este período crítico, mantendo 
os índices de desemprego em níveis 
muito baixos, aumentando a pro-
dutividade e procurando investir 
na modernização das suas infraes-
truturas, na perspetiva de otimiza-
rem gradualmente o negócio.
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- Participou na Conferência 
dos Oceanos, como represen-
tante dos jovens portugueses do 
evento. Como surgiu o convite?

A organização Sustainable 
Ocean Alliance, co-organizadora 
do evento especial da Conferência 
dos Oceanos “Youth and Innova-
tion Forum”, abriu candidaturas 
para escolher 150 jovens de todo o 
mundo para participar no evento, 
representando o seu país. Entre 
mais de mil candidaturas, a minha 
foi escolhida para ser jovem dele-
gada, representante de Portugal, 
no Fórum que decorreu no fi m-
-de-semana anterior à conferên-
cia, permitindo-me assim partici-
par também na Conferencia dos 
Oceanos. 

- Qual foi a sua participação 
no evento?

No Fórum, os 150 jovens foram 
divididos em equipas de cinco ele-
mentos, para trabalhar numa solu-
ção para um problema do oceano, 
durante 24 horas. A minha equipa 
era composta por mim e por mais 
quatros jovens delegados do Mé-
xico, Chile, Zimbábue e Norue-
ga. Atualmente, apenas 20% dos 
fundos marinhos estão mapeados 
com dados de alta resolução, por 
isso, a nossa solução tinha como 
objetivo contribuir para o mapea-
mento do oceano, para atingir a 
meta de todo o oceano ser mapea-
do até 2030.

- Que balanço faz desta par-
ticipação?

A nível pessoal, faço um ba-
lanço muito positivo. Enquanto 
jovem e cientista no início de car-
reira, ter a oportunidade de parti-
cipar num evento internacional de 
alto nível, como este, é muito im-
portante para entender o proces-
so de tomada de decisão. A nível 
de resultados da conferência para 
a conservação do Oceano, existi-
ram algumas conquistas, com des-
taque, ao apoio a uma moratória 
à Mineração no oceano Profundo 
pelas nações do Pacífi co Palau, 

Fiji e Samoa, e pelo presidente 
francês, Emmanuel Macron; ou o 
anúncio de investimento de 10 mil 
milhões de euros por parte dos 
países na proteção do oceano para 
atingir a meta de proteger 30% do 
Oceano até 2030. A nível nacional, 
Portugal renovou alguns compro-
missos já feitos, como estabelecer 
30% de áreas marinhas protegidas 
e de atingir o bom estado ambien-
tal em todo o espaço marítimo até 
ao fi nal da década, meta que deve-
ria ter sido já atingida em 2020, de 
acordo com outras diretivas euro-
peias. Por isso, apesar de peque-
nas conquistas, visto que há metas 
ambiciosas a cumprir dentro da 
Agenda 2030, gostaria de ter vis-
to compromissos mais ousados e 
mais ambiciosos como resultado 
da conferência. 

- Tem trabalhado em áreas 
de investigação à volta da temá-
tica dos oceanos?

A minha principal área de 
atuação é a investigação científi -

ca na área da Ecologia do Oceano 
profundo. Estou, neste momento, 
a fazer o doutoramento na Univer-
sidade de Salento, no Sul de Itália, 
onde estou a investigar a ecologia 
dos corais do oceano profundo (a 
cerca de 1500m de profundidade) 
de Cabo Verde. 

- É uma bióloga do mundo. 
Portugal não apoia os jovens 
cientistas, levando-as a abando-
nar o país?

Na minha opinião, ser cientis-
ta é ser um pouco mais cientista 
do mundo do que do nosso país. 
O mundo científi co é internacio-
nal e o conhecimento científi co 
benefi cia muito com colaborações 
internacionais. No entanto, a falta 

de investimento na ciência, princi-
palmente nas ciências ambientais, 
difi culta muito a realidade de jo-
vens cientistas, quer em Portugal, 
quer em vários países do mundo. 
A maioria dos contratos dos cien-
tistas em início de carreira são à 
base de bolsas de investigação, o 
que contribui para uma situação 
de precariedade e instabilidade. 

- O que entende que tem que 
ser feito pelos oceanos?

Como disse anteriormente, 
o ano de 2030 é um ano crucial 
para a conservação do Oceano. 
Estamos atualmente nas Décadas 
das Nações Unidas da Ciência do 
Oceano e para a Recuperação dos 
Ecossistemas. Pessoalmente, pen-
so que precisamos de decisões ou-
sadas por parte dos decisores po-
líticos. Precisamos urgentemente 
de estabelecer e gerir novas áreas 
marinhas protegidas, de restaurar 
os ecossistemas degradados e de 
fazer uma gestão dos recursos ma-
rinhos, baseado no conhecimento 

científi co e aplicando o princípio 
da precaução. Precisamos de mais 
investimento nas ciências do mar 
e na criação de empregos susten-
táveis no Mar. 

– Os jovens têm um papel im-
portante na defesa dos oceanos? 

Sem dúvida! Durante o Fórum, 
António Guterres pediu desculpa 
aos jovens pela sua geração não 
ter protegido o Oceano. Esta foi, 
para mim, uma das declarações 
mais impactantes. Os jovens têm 
um papel importantíssimo na de-
fesa do Oceano, pela simples razão 
que somos os “herdeiros” de um 
Planeta em ameaça, facto que traz 
muita insegurança quanto ao nos-
so futuro. Além disso, a nossa ge-

ração é a geração mais qualifi cada 
de sempre! Os jovens contribuem 
com ideias frescas e contribuem 
com a sua empatia e visão de mun-
do. Acho que nós, jovens, entende-
mos mais rapidamente que a luta 
pela conservação do Oceano e do 
Planeta é também uma luta contra 
as desigualdades sociais. Mas tam-
bém temos muito que aprender 
com as outras gerações! No fundo, 
o que precisamos é de uma pers-
petiva intergeracional. 

- Quais são os principais pro-
blemas dos nossos oceanos?

Infelizmente, o Oceano en-
frenta vários problemas. As conse-
quências das alterações climáticas 
no Oceano são um dos cenários 
mais assustadores, dada a impor-
tância do Oceano na regulação do 
clima do Planeta. As alterações cli-
máticas estão a provocar mudan-
ças irreversíveis no oceano e a pôr 
em causa a biodiversidade mari-
nha. Além disso, existem diversas 
formas de poluição muito preocu-
pantes que ameaçam várias espé-
cies marinhas, sendo, obviamente, 
a mais conhecida a poluição por 
plástico. A má gestão dos recursos 
de pesca e a utilização de artes de 
pesca destrutivas comprometem a 
saúde de vários habitats marinhos. 
Estamos a viver um verdadeiro es-
tado de emergência oceânico!  

9 – O que pode ser feito para 
um futuro melhor?

Penso que se cada cidadão en-
tender o poder que tem, no seu 
dia-a-dia, o mundo e o futuro po-
dem ser lugares melhores. A edu-
cação é uma ferramenta muito po-
derosa. Sugiro que o leitor aprenda 
um pouco mais sobre o funciona-
mento ecológico do Planeta, como 
tudo está conectado e equilibrado 
e como a nossa ação está a pôr em 
causa esse equilíbrio ecológico. 
Depois, é só passar a mensagem 
aos amigos, aos vizinhos e, em 
comunidade, começar a trabalhar 
juntos para um futuro melhor. A 
vontade de ação é contagiosa!

“Ideias frescas 
dos jovens” essenciais 
na defesa dos oceanos
Beatriz Vinha, bióloga, esteve na Conferência 
dos Oceanos em representação 
dos jovens portugueses

Somos os “herdeiros” de um Planeta em ameaça, 
facto que traz muita insegurança 

quanto ao nosso futuro.

A bióloga Beatriz Vinha, foi 
um dos 150 jovens que marcou 
presença na Conferência dos 
Oceanos, organizada pelas 
Nações Unidas, que decorreu 
em Lisboa, entre 24 a 26 de 
junho e contou a presença do 
Secretário-Geral das Nações 
Unidas, António Guterres, do 
Presidente da República de 
Portugal, Marcelo Rebelo de 
Sousa e do ator Jason Mamoa. 

A jovem bióloga de 26 anos, 
natural de Penafi el, mas com 
ligações familiares em Paços de 
Ferreira, encontra-se atual-
mente em Itália – onde está a 
fazer o doutoramento na Uni-
versidade de Salento, inves-
tigando a ecologia dos corais 
do oceano profundo de Cabo 
Verde – integrou uma equipa 
de cinco elementos (e da qual 
fi zeram parte mais quatro jo-
vens delegados do México, Chi-
le, Zimbábue e Noruega) que 
trabalhou, durante 24 horas, 
numa solução para a falta de 
mapeamento do oceano.

Em entrevista ao Jornal 
IMEDIATO, Beatriz Vinha 
falou da participação na con-
ferência e do projeto que defen-
deu, e alertou para a necessi-
dade de o Poder Central fazer 
mais investimento na ciência, 
assim como “decisões ousadas 
por parte dos decisores políti-
cos” pela defesa dos oceanos. 
Disse ainda que os jovens terão 
um papel fundamental nesta 
tarefa por serem “a geração 
mais qualifi cada de sempre” e 
poderem dar o seu contributo 
com “ideias frescas”.
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Mónica Ferreira

A Clínica de Penafiel é a mais antiga do grupo

Clínica Médica Arrifana 
de Sousa celebra 40 anos
Referência na região ao Tâmega e Sousa 
na prestação de cuidados de saúde

A Clínica Médica Arri-
fana de Sousa abriu 

portas há quatro décadas, pela 
lacuna identifi cada pelos seus 
fundadores na zona de Pe-
nafi el, em estruturas de saúde. 
Quarenta anos depois, o grupo 
Arrifana de Sousa é já uma re-
ferência na região do Tâmega 
e Sousa, onde possui uma rede 
de cuidados bastante represen-
tativa, assegurada pelos 270 
funcionários contratados e 300 
prestadores de serviços da em-
presa. O futuro do grupo passa 
por “melhorar o serviço, cres-
cer e criar oportunidades, pelo 
que há sempre planos de desen-
volvimento para o futuro, além 
de continuamente requalifi car-
mos e atualizarmos os serviços 
e clínicas existentes”.

A Clínica Médica Arrifana 
de Sousa (CMAS) nasceu há 40 
anos. O que esteve na base da 
criação deste projeto?

Há 40 anos, na zona de Pe-
nafi el havia muito poucas estrutu-
ras de saúde. Reconhecendo esta 
carência e as necessidades presen-
tes na comunidade, um grupo de 
médicos motivados e empreende-
dores, decidiram investir e pro-
curar oferecer cuidados de saúde 
diferenciados em resposta à po-
pulação inicialmente em Penafi el, 
mas estendendo-se depois a toda a 
zona do Vale do Sousa.

Como tem sido a evolução 
do grupo nos últimos anos?

Ao longo dos anos o cresci-
mento tem sido sustentado e pro-
curando sempre dar resposta às 
necessidades da comunidade, tan-
to em termos de crescimento físi-

co e de infraestruturas, como pelo 
aumento de complexidade e dife-
renciação e criação de parcerias, 
tendo sempre como objetivo fi nal 
a integração e enraizamento na 
comunidade do Tâmega e Sousa.

O que é que distingue a 
CMAS de todos os outros cen-
tros e clínicas hospitalares?

Procuramos sempre pôr-nos 
no lugar do cliente e trabalhar no 
sentido de lhe proporcionar uma 
experiência o mais agradável 
possível. Tentamos disponibili-
zar vários serviços nas diferentes 
clínicas para que quem nos pro-
cura não necessite de fazer tan-
tas deslocações. Temos também 
os registos médicos das várias 
clínicas centralizados e integra-
dos promovendo a continuidade 
de cuidados. Procuramos estar 
inseridos na comunidade e dar 
resposta às suas necessidades de 
forma ativa.

Que serviços presta?
Atualmente prestamos servi-

ços de grande abrangência, desde 
consultas de praticamente todas 
as especialidades, a grande maio-
ria dos meios complementares de 
diagnóstico e terapêutica e cui-
dados cirúrgicos em regime de 
ambulatório ou curto período de 
internamento.

Existe alguma perspetiva de 
futuro para a abertura de mais 
algum espaço ou serviço?

Inauguramos este ano a am-
pliação da clínica no Marco de 
Canaveses, que corresponde a 
mais da duplicação da área e nos 
permitiu também consolidar os 
diferentes serviços num único 
espaço. Estamos sempre a ten-
tar melhorar o serviço, crescer 

e criar oportunidades, pelo que 
há sempre planos de desenvol-
vimento para o futuro, além de 
continuamente requalifi carmos e 
atualizarmos os serviços e clíni-
cas existentes.

Um dos vossos maiores pro-
jetos é o Hospital em Penafiel. 
Este hospital permitiu prestar 
serviços que até ali era impos-
sível serem prestados?

O Hospital Arrifana de Sousa 
permitiu-nos dar uma resposta 
mais completa aos nossos doen-
tes. Assim, quando a necessida-
de de cirurgia surge na consulta, 
conseguimos proceder à cirurgia, 
na grande maioria dos casos, e 
dar continuidade aos tratamen-
tos pós-operatórios nas nossas 
unidades de Medicina Física e de 
Reabilitação.

A pandemia contribuiu para 
o crescimento de estabeleci-
mentos privados, como o vos-
so? Em que medidas?

No início, a pandemia foi para 
nós, como para todos, uma situa-
ção de grande incerteza e receio. 
Tivemos de nos adaptar, alterar 
toda a nossa forma de trabalhar 
para cumprir com as recomenda-
ções que íamos recebendo tanto 
da Direção-Geral da Saúde como 
das autoridades de saúde dos lo-
cais onde as unidades de saúde 
estão implantadas. O primeiro 
ano de pandemia foi de quebra 
clara e os restantes de recupera-
ção, mas não sentimos que tenha 
havido crescimento.

Quais são as perspetivas da 
CMAS para o futuro?

A situação mundial torna o 
futuro difícil de prever. Os cus-
tos associados à prestação de 
cuidados têm vindo a aumentar 
bastante enquanto a infl ação leva 
o poder de compra no sentido 
contrário o que torna a situa-
ção bastante instável. A Clínica 
Médica Arrifana de Sousa conti-
nuará a manter o seu empenho 
em responder às necessidades da 
comunidade do Tâmega e Sousa e 
em prestar os melhores cuidados 
possíveis e tentar sempre con-
tinuar a inovar e alargar os seus 
serviços indo de encontro às ne-
cessidades e expectativas da po-
pulação.

Mónica Ferreira

Filipa Sousa e Daniel Pinheiro, os proprietários

Um novo espaço dedicado 
à padaria e pastelaria abriu 
portas no passado dia 11 de 
julho, na freguesia de Gui-
lhufe, no concelho de Penafi el.

Daniel Pinheiro e a esposa, 
Filipa Sousa, dois penafi delen-
ses naturais de São Martinho 
de Recesinhos, são os proprie-
tários da Cacaulate, uma pada-
ria e pastelaria que vem agora 
reforçar a oferta na freguesia 
penafi delense nesta área de 
negócio. “Já tivemos um espa-
ço no Porto, que, entretanto, 
encerramos e decidimos inves-
tir em Penafi el, para estarmos 

mais perto da família, mas tam-
bém porque sentimos que aqui 
nesta zona faltava um espaço 
assim, bonito e arrojado”, refe-
riu ao Jornal IMEDIATO Daniel 
Pinheiro, o proprietário.

A Cacaulate tem fabrico 
próprio de pão e pastelaria “va-
riada, com muita qualidade e 
bons preços” e fez uma aposta 
nos crepes e nos gelados tradi-
cionais. “A nossa aposta neste 
verão serão os crepes e os gela-
dos”, explicou.

Composto por duas salas 
interiores – uma das quais uma 
espécie de salão de chá – e uma 
esplanada, a Cacaulate conta 
com 16 funcionários. 

Cacaulate abriu em Guilhufe

A Direção da Associa-
ção Empresarial de Penafi el 
(AEP) enviou uma carta à 
Câmara Municipal de Pe-
nafi el e à organização do Pe-
nafi el Racing Fest no sentido 
de denunciar as falhas ocor-
ridas durante a realização da 
prova e sugerir mecanismos 
de correção futuros. 

Segundo a AEP – que garante 
não ser contra a realização des-
tes eventos, procurando apenas 
que as instituições garantam 
que possa existir “alguma nor-
malidade no dia-a-dia de deter-
minadas atividades empresarias 
– existiram “condicionamentos 
graves” à atividade económica”, 
nomeadamente o corte da prin-
cipal artéria da cidade, no senti-
do Tribunal/Câmara Municipal, 
entre as 7 e as 12 horas do dia 9 
de julho, “ao contrário do pre-
visto no edital da CMP”.

Mais ainda, afi rmam que 
“foram barrados acessos a vá-
rias atividades económicas, não 
permitindo a carga e descargas 
de mercadorias”, assim como 
houve “estabelecimentos que 
viram reservas/encomendas 
canceladas em cima da hora 
pelo faco de os clientes não con-
seguirem aceder aos respetivos 
locais”, afi rma, acrescentando 
ainda que “não houve informa-
ção sufi cientes para percursos 
de circulação pedonal alterna-
tivos”.

“Em suma, a ação do Penafi el 
Racing Fest no Terreno, contra-
riamente ao previsto, provocou 
danos no normal funcionamen-
to de atividade económicas que 
à partida não os contavam ter”, 
afi rma a AEP, manifestando o 
seu “desagrado” com a incapa-
cidade de a organização “não 
conseguir cumprir o que estava 
planeado e vertido em edital da 
CMP”.

AEP denuncia falhas 
no Penafiel Racing Fest
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O Grupo Folclórico de Pe-
nafi el vai realizar, no próximo 
dia 30 de julho, o Festival de 
Folclore Cidade de Penafi el.

As tradições etnográfi cas es-
tão de regresso, para mais uma 
edição do Festival de Folclore da 
cidade de Penafi el. 

O evento, organizado pelo 
Grupo Folclórico de Penafi el vai 
contar com as atuações do grupo 
anfi trião, assim como do Rancho 
Folclórico da Freguesia do Bis-
cainho (de Coruche, Ribatejo), 
do A. C. Xarandeira Pontecesu-
res (de Pontevedra, Espanha) e 

do Rancho Folclórico As Lavra-
deiras de Vila Franca (de Viana 
do Castelo). Contará ainda com 
a animação do Grupo de Bom-
bos de Recesinhos. 

O evento começa pelas 9 
horas da manhã do dia 30 de 
junho, com a entrada do Grupo 
de Bombos. Já de tarde, às 15 
horas, chegam os grupos convi-
dados. Às 20h30, os grupos vão 
concentrar-se junto ao quartel 
dos Bombeiros Voluntários de 
Penafi el, de onde seguirão, em 
desfi le etnográfi co, até ao Cam-
po da Feira, onde decorrerão as 
atuações a partir das 21h30. 

Festival de Folclore 
de regresso

Dia dos avós na cidade 
que o viu nascer

No próximo dia 26 de julho, 
o parque da Cidade de Penafi el 
vai ser palco das celebrações 
dos Dia dos Avós.

Milhares de pessoas são es-
peradas no Parque da Cidade de 
Penafi el para celebrar o Dia dos 
Avós, na terra que viu nascer a 
celebração, pela determinação 
da penafi delense Ana Elisa Cou-
to. A mulher, conhecida como 
Dona Aninhas, foi avó de seis 
netos e foi quem reivindicou du-
rante quase 20 anos a instituição 
de uma data que valorizasse a fi -
gura dos avós.

Depois de uma longa luta, 

Ana Elisa Couto viu a data ser 
instituída pela Assembleia da 
República, em Junho de 2003.

Assim, e em homenagem a 
esta penafi delense, a Câmara 
Municipal vai voltar a celebrar a 
data e no dia 26, a festa começa 
logo pela manhã, às 9 horas. 

Às 10h30, os “Avós em Movi-
mento”, vão poder fazer exercí-
cio físico com o ginásio Playlife.

Às 11 horas terá lugar uma 
missa campal, presidida por D. 
Manuel Linda, Bispo do Porto, 
ao que se seguirá um Mega Pi-
quenique no Parque.

De tarde haverá animação, 
com a atuação de vários artistas.

Raul Minh’alma
na Biblioteca

A Biblioteca Municipal de Pe-
nafi el vai receber esta noite a vi-
sita do escritor Raul Minh’alma. 
O encontro com o escritor acon-
tece a partir das 21 horas.

Tiago Mota 
apresenta livro

O penafi delense Tiago Mota 
vai apresentar o seu novo livro de 
poemas - D’ALMA - Pensamen-
tos, palavras, actos e emoções - , 
na sede da Junta de Freguesia de 
Peroselo.  A apresentação aconte-
ce dia 30 de julho, às 21 horas.

Largo da Ajuda é um dos pontos centrais do evento

Direitos Reservados

Mónica Ferreira
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Anúncios Profissionais

FARMÁCIA DE PENAMAIOR
Tel. 255 864 504
Horário: 9h-13h/14h-21h
Sáb: 9h-13h/14h-20h
Domingos,Feriados e Dias Santos: 10h-13h

IDADE DO FERRO
Decoração Forjadas
www.idadedoferro.com
geral@idadedoferro.com
Rua do Carral, 201 - Carvalhosa
255 861 342 • 935 553 390

FARMÁCIA DA MATA REAL
Tel. 255 862 350
Horário: 9h-19h30 (abertos ao almoço)
Sáb: 9h-13h
Rua da Ponte Real, 108/112
4590-180 Paços de Ferreira

Casimiro Fernando Pinto Alves
Reparações de Electrodomésticos
Ofi cina- Rua Salão Paroquial
Meixomil- 4590 Paços de Ferreira
255 962 442 • 917 535 570

FARMÁCIA FREAMUNDE
Tel. 255 881 375
Horário: 9h-13h/14h-20h
Sáb: 9h-13h/14h-19h
Rua Alexandrino Chaves Velho, 111
4590-318 Paços de Ferreira

MARIA JOÃO NETO DA SILVA
SOLICITADORA de EXECUÇÃO
Rua António Matos, Nº 50
4595-122 Frazão
T.255 891 581 - 2762@solicitador.net

Faça a sua assinatura anual 
apenas por 20 euros!

imediato@imediato.pt 
255860960 I 932002064

Competências:
- Preferencialmente c/ experiência em corte 
e montagem  de caixilharia de alumínio;
- Carta condução;
- Responsável, assíduo e com capacidade de organização;

RECRUTAMENTO
Aprendiz de serralheiro

Profi ssional de serralharia Envio de CV para geral@serralhariadarecta.com
ou marcação presencial para o número +351 255 962 062

Rua António Matos, 37 
4595-122 FRAZÃO

Telef.: 255 873 129 - Telemóvel 939603844

Limpezas Domésticas
Condomínios
Comerciais e Industriais 
Final de Obras

Limpezas Teixeira

Para Visitar o Museu: 
de segunda a sexta 
das 9 às 12 horas 
das 14 às 17 horas

Rua do Souto, n.º 233, Seroa - 
Paços de Ferreira

TANOARIA 
MAIA

Para marcação: Manuel Maia - 916 870 267

ARTESANATO EM MINIATURA
MUSEU DA TANOARIA

TOTTA URBE - EMPRESA DE ADMINIS-
TRAÇÃO E CONSTRUÇÕES S.A., com 
sede na Rua da Mesquita, 6, 1070-238 
Lisboa, matriculada na Conservatória 
do Registo Comercial de Lisboa sob o 
n° 500094535 de pessoa coletiva, com 
o capital social de € 250.000,00, torna 
público, para os efeitos do disposto no 
artigo 1380º do Código Civil, que projeta 
vender os seguintes prédios:

PRÉDIO 1
Prédio rústico composto por cultura e 
ramada, denominado Campo da Can-
cela, sito em Lugar de Souto, freguesia 
de Eirizs, concelho de Paços de Ferreira, 
descrito na Conservatória do Registo 
Predial de Paços de Ferreira sob o n.º 
650 e inscrito na matriz rústica da re-
ferida freguesia sob o artigo 1076, con-
frontando com:

Na Caderneta Predial Rústica:
Norte: Carreiro; Sul: Rego da Presa de 
Baixo; Nascente: José Neto Cardoso; e 
Poente: Regato;
Na Conservatória do Registo Predial:
Norte: Carreiro; Sul: José Neto Cardoso; 
Nascente: Rego da Presa de Baixo; e 
Poente: Regato

PRÉDIO 2
Prédio rústico composto por cultura e 
ramada, denominado Leira do Palheiro 
Velho e Eira, sito em Lugar de Souto, 
freguesia de Eirizs, concelho de Paços 
de Ferreira, descrito na Conservatória 
do Registo Predial de Paços de Ferreira 
sob o n.º 651 e inscrito na matriz rústica 
da referida freguesia sob o artigo 1077, 
confrontando com:

Na Caderneta Predial Rústica:
Norte: Rego da Presa da Leira; Sul: 
Carreiro; Nascente: José Neto Cardoso; 
Poente: Regato;
Na Conservatória do Registo Predial:

Norte: Rego da Presa da Leira; Sul: José 
Neto Cardoso; Nascente: Carreiro; e 
Poente: Regato.
    
PRÉDIO 3
Prédio rústico composto por cultura e 
ramada, sito em Lugar de Souto, fre-
guesia de Eirizs, concelho de Paços de 
Ferreira, descrito na Conservatória do 
Registo Predial de Paços de Ferreira sob 
o n.º 649 e inscrito na matriz rústica da 
referida freguesia sob o artigo 1075, 
confrontando com:

Na Caderneta Predial Rústica:
Norte: Rego da Presa de Baixo; Sul: José 
Neto Cardoso; Nascente: Vala de Rega; e 
Poente: Regato;
Na Conservatória do Registo Predial:
Norte: Rego da Presa de Baixo; Sul: Vale 
de Rego; Nascente: José Neto Cardoso; e 
Poente: Regato.

PRÉDIO 4
Prédio rústico composto por cultura, 
denominado Campo do Galego, sito em 
Lugar de Souto, freguesia de Eirizs, con-
celho de Paços de Ferreira, descrito na 
Conservatória do Registo Predial de Pa-
ços de Ferreira sob o n.º 648 e inscrito na 
matriz rústica da referida freguesia sob o 
artigo 1074, confrontando com:

Na Caderneta Predial Rústica:
Norte: José Neto Cardoso; Sul: José Neto 
Cardoso; Nascente: José Neto Cardoso; e 
Poente: José Neto Cardoso e outros;
Na Conservatória do Registo Predial:
Norte: José Neto Cardoso; Sul: José Neto 
Cardoso; Nascente: José Neto Cardoso; e 
Poente: José Neto Cardoso e outros.

Nas seguintes condições:

PREÇO: € 15.000,00 (quinze mil euros)
sendo o valor de venda do prédio 1 de 
€ 4.500,00 (quatro mil e quinhentos 

euros), do prédio 2 de € 1.500,00 (mil 
e quinhentos euros), do prédio 3 de € 
5.500,00 (cinco mil e quinhentos euros), 
do prédio 4 de € 3.500,00 (três mil e qui-
nhentos euros)

FORMA DE PAGAMENTO: € 15.000,00 
(quinze mil euros), por cheque visado, 
no ato da escritura pública de compra 
e venda. 

DIA DA ESCRITURA DE COMPRA E VEN-
DA: dia 28/07/2022, às 10:00 no Cartó-
rio Notarial Dr. Arnaldo Martins ,sito na 
Rua Dr Nogueira Soares, nº 11 R/chão 
Direito, 4590-589 Paços de Ferreira .

COMPRADOR: JOÃO FILIPE BARBOSA DE 
ABREU, solteiro, maior, NIF 254130330, 
residente na Rua Alto de Vila Verde, nº. 
37, 4595-085 Eiriz.

O exercício do direito de preferência de-
verá ser comunicado POR CARTA REGIS-
TADA ATÉ DIA VINTE E CINCO DE JULHO 
DE DOIS MIL E VINTE E DOIS, para a se-
guinte morada:

Totta, Urbe, S.A
Avenida da Boavista, nº 3383, 5 andar, 
4100-138 Porto

Na comunicação deverá ser indicado o 
imóvel sobre o qual é exercido o direito 
de preferência, bem como ser feita pro-
va desse direito. A preferência deverá 
abranger todos os prédios, ao abrigo da 
disposição legal do nº 3 do artigo 1376, 
do Código Civil e nos termos do artigo 
417º nº 1 do Código Civil.

Para quaisquer pedidos de esclareci-
mento adicionais poderão contactar: 
Joana Vaz: joana.vaz@santander.pt

Paços de Ferreira, 15 de julho de 2022

VENDE-SE
Casqueiros
Marceneiros
Maquinistas

Empresa em Ferreira, 
Paços de Ferreira

Contacto telefónico:
 968 830 113

ADMITEM-SE

EXTRATO PARA PUBLICAÇÃO
CERTIFICO, para efeitos de publicação, que por 
escritura do dia sete de Julho de dois mil e vin-
te e dois, exarada a folhas 6 a folhas 7 verso, do
Livro número 129 - A, deste Cartório: -----------
JORGE  TEIXEIRA  FERREIRA,  NIF  156.625.644  
e  mulher MARIA MADALENA SOUSA DA MOTA, 
NIF 201.954.176, casados sob o regime da co-
munhão de adquiridos, residentes na Rua de 
São Veríssimo, n.º 470, freguesia de Nevogilde, 
concelho de Lousada, de onde ela é natural, 
sendo ela natural da freguesia da Ordem, do 
mesmo concelho; ---------------------------------
Declaram: -----------------------------------------

Que, com exclusão de outrem, são donos e le-
gítimos possuidores do seguinte prédio: -------
URBANO, composto por edifício de rés do chão 
e logradouro, com a área coberta de trezentos 
e oitenta metros quadrados e a área descoberta 
de trezentos e cinquenta metros quadrados, sito 
na Rua do Carvalhal de  Cima, n.º 167, freguesia 
de Nevogilde, concelho de Lousada, a confron-
tar do Norte com caminho público, do Sul com 
Maria Manuela Rocha Ferreira, do Nascente 

com Maria de Fátima Teixeira Ferreira e do 
Poente com Quinta do Barreiro, não descrito na 
Conservatória do Registo Predial competente, 
mas inscrito na matriz respetiva, em nome do 
justifi cante marido sob o artigo 1272, com o 
valor patrimonial e atribuído de cinquenta e 
sete mil duzentos e cinquenta euros.

Que o mencionado prédio adveio à posse dos 
justifi cantes, em data que não podem precisar 
do ano de mil novecentos e oitenta e quatro, 
por compra verbal a Carlos Alberto Oliveira 
Quelhas e mulher Lídia Maria Moreira Lopes, 
casados que foram no regime da comunhão 
de adquiridos, residentes na Rua da Estação, 
n.º 36, 3.º Esquerdo, em Matosinhos, ato que 
nunca chegou a ser formalizado. ----------------

Que, efetivamente. há mais de vinte anos que 
exercem sem interrupção no dito prédio todos 
os poderes de facto inerentes ao_direito de 
propriedade, portando-se como seus verda-
deiros donos, praticando os atos necessários 
ao aproveitamento de todas as suas utilidades, 

nomeadamente, conservando-o, fazendo obras 
de melhoramentos, guardando aí diversos 
bens, pagando impostos, agindo sempre por 
forma correspondente ao exercício do direito 
de propriedade, quer usufruindo como tal o 
imóvel, quer benefi ciando dos seus rendimen-
tos  quer suportando os respetivos encargos e 
pagando as contribuições devidas,
mantendo-o sempre na sua inteira disponibi-
lidade, convictos de exercerem o mencionado 
direito à vista de toda a gente e sem oposição 
de ninguém. ---------------------------------------

Que a posse assim exercida e mantida em seu 
próprio nome, de forma pacifi ca, contínua e pú-
blica, durante mais de vinte anos, lhes facultou 
a aquisição do aludido prédio por usucapião, 
título que, por sua natureza não é suscetível de 
ser comprovado pelos meios normais. 
ESTÁ CONFORME O ORIGINAL.-------------------

Paços de Ferreira, 07 de julho de 2022

O Notário,
Arnaldo da Silva Martins

IMEDIATO Nº 728 de 15/07/2022



DESPORTO Sexta-feira, 15 de julho de 2022

Penafiel recebe Leixões 
em jornada inaugural
Rubro-negros reforçaram plantel 
com 11 novos jogadores

Está marcado para o dia 
7 de agosto, o pontapé 

de saída do campeonato na-
cional da II Divisão. Na jor-
nada inaugural, o FC Penafi el 
vai receber no Municipal 25 de 
Abril o Leixões. 

Durante o mês de agosto, a 
equipa orientada por Filipe Ro-
cha vai realizar quatro jogos e 
depois da receção ao Leixões, 
desloca-se ao Mafra no dia 14. 
Na terceira jornada – dia 21 – a B 
SAD visita Penafi el e para acabar 
o mês a equipa rubro-negra faz 
uma visita à Covilhã no dia 28. 

Até ao fi nal do campeonato a 
equipa penafi delense vai disputar 
34 jogos, sendo que na última jor-
nada joga em casa, frente ao Es-
trela da Amadora, estando o jogo 
previsto para o dia 28 de maio.

Entretanto, o FC Penafi el co-
meçou a disputar esta quarta-fei-
ra, dia 13 de julho, a pré-época. O 
emblema rubro-negro deu o pon-
tapé de saída para a pré-época, 
com um jogo fora, frente ao Gil 
Vicente, em Arcos de Valdevez. 

No dia 16, a equipa penafi de-
lense recebe o Santa Clara, às 10 
horas e no dia 20, desloca-se ao 
Complexo Desportivo de Lousa-
da, para um jogo que acontece às 
9h30, frente ao Marítimo.

No dia 23, às 10 horas, o FC 
Penafi el recebe no Municipal 
25 de Abril a equipa de São João 
Ver, e no dia 27 a equipa de Fili-
pe Rocha desloca-se a Moreira de 
Cónegos, para defrontar o Mo-
reirense. O jogo acontece às 10 
horas.

A pré-época encerra no Mu-
nicipal 25 de Abril e vai colocar 
em campo o FC Penafi el e o FC 
Vizela. O jogo acontece dia 30 de 
julho, às 10h30.

Nova contratação

Adílio Santos, que na época 
passada jogou com a camisola do 
Arouca, foi a última contratação 
da equipa rubro-negra. O extre-
mo assinou contrato por duas 
temporadas. 

O jogador junta-se assim 
Roberto, Feliz, Simão, Silvério, 
Nuno Macedo, Caio Secco, Lucas, 
Édi Semedo, Gonçalo Loureiro, 
Leandro, Filipe Ferreira, Bruno 
César e Robinho, que jogaram na 
época passada e se mantêm no 
clube por mais uma temporada. 

O plantel fi ca completo com 
os novos reforços: Adriano Cas-
tanheira, João Oliveira, Diogo 
Batista, Rúben Freitas, Bruno 
Pereira, João Miguel, Reko, Mica 
Silva, Filipe Cardoso e Fábio For-
tes.

No Municipal 25 de Abril prepara-se a pré temporada

Direitos Reservados

Trial Urbano 4x4 foi uma das provas do evento

Direitos Reservados

Plantel: 

- Guarda Redes
Nuno Macedo
Caio Secco
Filipe Ferreira

- Defesas
Bruno Pereira
Rúben Freitas
João Miguel
Lucas Tagliapietra
Silvério Júnio
Leandro Teixeira
Simãozinho
Gonçalo Loureiro

- Médios
Reko
Filipe Cardoso
Mica Silva
Diogo Batista
João Oliveira
Bruno César

- Avançados
Adriano Castanheira
Adílio Santos
Fábio Forte
Roberto
Feliz Vaz
Robinho
Edi Semedo

A equipa de futsal femini-
no das Águias de Santa Mar-
ta foi a grande vencedora do 
“Maraton Femenino Concello 
de Cartelle-Outomuro”, uma 
competição que decorreu em 
Espanha, entre os dias 8 e 10 
de julho.

Em prova estiveram 24 equi-
pas de Portugal e Espanha e a a 
equipa penafi delense conquistou 
o primeiro lugar da competição, 
ao vencer na fi nal a equipa Snever.

Ainda assim, as Penafi delen-
ses, que participavam pela pri-
meira vez nesta prova, apoiadas 
pela Câmara Municipal de Pe-
nafi el, e pelas Padarias Biquinho 
Doce, venceram o seu grupo sem 
nenhuma derrota, ultrapassando 
a equipa do Avilasala e a Casa do 

FC Porto de Rio Tinto. 
“A excelente prestação e a 

boa imagem deixada também 
através do fair-play demonstra-
do, impressionou a organização 
que premiou as nossas atletas”, 
referiu fonte do Águias de Santa 
Marta. 

Segundo a equipa técnica, 
“todas as jogadoras tiveram uma 
entrega fantástica, com o aplicar 
daquilo que treinam e do que co-
nhecem do nosso jogo e foi uma 
ótima prestação”.

Adão Sousa Presidente do 
clube penafi delense, manifes-
tou também ele o seu orgulho 
na prestação da equipa do FC 
Águias de Santa Marta e confessa 
que “não acreditava na conquista 
devido a ser um torneio com uma 
elevada qualidade de equipas/e 
atletas”. 

Águias de Santa Marta, vencem 
torneio em Espanha

Balanço positivo 
no Penafiel Racing Fest

Milhares de pessoas passa-
ram por Penafi el no passado 
fi m de semana, para assistir às 
provas do Penafi el Racing Fest 
e nem mesmo a decisão do Go-
verno que afastou os motores 
das freguesias, retirou o entu-
siasmo ao evento.

Foram três dias de provas in-
tensas, com milhares de pessoas 
a assistir aos espetáculos dados 
pelas duas centenas e meia de 
pilotos que estiveram em compe-
tição, nas mais diversas modali-
dades. 

A organização do evento, a 
cargo da CDDC – Cooperativa 
Para O Desenvolvimento Des-
portivo e Cultural, com o apoio 
da Câmara Municipal de Penafi el, 
faz um balanço “muito positivo” 
da iniciativa. “Tivemos este ano 
mais de 250 pilotos inscritos, o 
que representa um aumento de 

25% em relação às edições ante-
riores”, explicou ao Jornal IME-
DIATO Óscar Coelho, da CDDC.

Apesar da “má surpresa” de 
última hora, que anulou as pro-
vas nas freguesias e levou a orga-
nização a intensifi car as provas 
na cidade e a devolver o dinheiro 
da inscrição aos pilotos que iam 
participar nas Provas Especiais 
Cronometradas das freguesias, 
Óscar Coelho garante que conse-
guiram “manter o nível” das pro-
vas que foram permitidas fazer, 
não defraudando as expetativas 
dos espetadores. 

“Em duas horas tivemos que 
reformular todo o programa. Mas 
conseguimos manter o nível da 
festa, sempre em grande, na ci-
dade. Perdemos os espetadores 
nas freguesias, mas a afl uência às 
provas na cidade foi muito boa e 
tivemos zonas de espetáculo com 
mais de 30 mil pessoas a assistir”, 
concluiu.
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Uma centena de pilotos este fim-de-semana 
no Campeonato da Europa de Aquabike
Evento acontece na zona ribeirinha de Entre-os-Rios, em Penafiel 

Apresentação decorreu em Entre-os-Rios

Direitos Reservados

Arranca hoje, dia 15, na 
zona ribeirinha de En-

tre-os-Rios, no concelho de Pe-
nafi el, o Campeonato da Euro-
pa de Aquabike. 

O evento, que se prolonga 
até domingo e é organizado 
pela Federação Portuguesa de 
Motonáutica em parceria com 
a Câmara Municipal de Pe-
nafi el, conta, pela primeira vez, 
com duas provas do Campeo-
nato Nacional da modalidade.

Naquela que é para a orga-
nização “a melhor pista do Eu-
ropeu”, estarão em competição 
cerca de 100 pilotos, oriundos 
de 18 países, entre os quais Estó-
nia, Lituânia, Finlândia, França, 
Espanha, Reino Unido, entre ou-
tros. “Faremos tudo para que seja 
um grande espetáculo”, referiu 
Paulo Ferreira, presidente da Fe-
deração Portuguesa de Motonáu-
tica, destacando as caraterísticas 
do local. “Sou suspeito, porque 
para mim esta é a melhor pista 
do Europeu. É uma pista arroja-
da, uma linha reta, não é uma la-
goa e dá a possibilidade de entrar 
no canal do rio. Traz mais adre-
nalina aos pilotos, tem um pouco 
de ondulação e tudo isto é im-
portante”, referiu Paulo Ferreira.
Na sua quarta edição em Pe-
nafi el, o Campeonato da Europa 

de Aquabike conta com o apoio 
da autarquia. “Este é um dos 
eventos mais internacionais da 
região e do concelho, a par com o 
Extreme XL Lagares”, referiu Pe-
dro Cepeda, vice-presidente da 
Câmara Municipal de Penafi el, 
salientando o facto deste evento, 
além da componente desporti-
va, ter ainda “uma importante 
componente de promoção do 
território e impacto na notorie-
dade do concelho e da região”.
Exemplo disso, é o facto de não 
haver um quarto disponível 
em Penafi el para o fi m de se-
mana do evento. “A hotelaria 
está cheia, o que é revelador do 
impacto económico”, referiu o 
também vereador, certo de que 
tal vai contribuir para a retoma 

do setor da hotelaria e restau-
ração, tão prejudicado nos úl-
timos dois anos de pandemia.
Com expetativas de que milha-
res de visitantes se desloquem 
até à zona ribeirinha de Entre-os 
Rios durante o próximo fi m de 
semana para assistir ao evento, 
a organização criou alternativas 
de estacionamento. Assim, vão 
ser criadas bolsas de estacio-
namento na estrada nacional, 
fi cando apenas com um sentido 
de Rio Mau para Penafi el, para 
que numa das faixas de rodagem 
se possa estacionar em seguran-
ça”, informou Pedro Cepeda.
Na apresentação ofi cial do even-
to foi deixado também um agra-
decimento à população, pelos 
constrangimentos que possa 

advir da realização do mesmo. 
Contudo, Isabel Guedes, presi-
dente da Junta de Freguesia de 
Eja, assegurou que a população 
está “grata”. “É com muito agra-
do que vemos este campeonato 
ser realizado cá. A população 
da freguesia fi ca grata. Ficamos 
felizes de ver gente a visitar-nos 
depois deste evento”, referiu a 
autarca.

Expetativas elevadas 
para Manuel Leite 

e Lino Araújo

Manuel Leite e Lino Araújo 
são dois atletas que vão partici-
par nas provas de Entre-os-Rios. 
Ambos repetentes na competi-
ção, vão com expetativas eleva-

das e em busca de vitórias. 
“Já competi aqui mais do 

que uma vez, e em 2019 conse-
gui vencer e espero conseguir 
vencer novamente este ano”, 
contou o piloto Manuel Leite, 
destacando a qualidade da pista. 
“Existe ondulação o que torna 
tudo mais interessante e a pis-
ta é bastante rápida, coisa que 
todos gostamos”, acrescentou.
Lino Araújo também regressa 
à competição pela terceira vez 
e também vem “para ganhar”. 
Destacou também ele “as óti-
mas condições” da pista. “Vai ter 
muito público, o que é habitual e 
vai ser muito bom”.

Atleta penafidelense na competição em Vizela

Direitos Reservados

Mónica Ferreira
monicaferreira@imediato.pt

Lino Araújo e Manuel Leite vão estar em competição

Direitos Reservados

ANÚNCIO
312/2022

Adolfo Amílcar Moreno, Vereador da Gestão Urbanística, desta Câmara Municipal, com compe-
tência delegada: 

Torna-se público que se encontra a tramitar nesta Câmara Municipal (Divisão da Gestão Urba-
nística) um pedido de alteração de licença de loteamento que incide sobre o lote 21, titulado 
pelo Alvará de Loteamento n.º 29/92, concedido a Sociedade Construções Santos & Filhos, Lda e 
formulado por Horácio José Martins Afonso, proprietário do referido lote, sito no Lugar de Santa 
/uzia, da freguesia e concelho de Penafi el. Nos
termos do disposto no n.º 3 do artigo 27.º do Decreto-Lei n.º 555/99, de 16 de dezembro, na sua 
redacção atual, e ao abrigo do disposto na alínea e) do n.º 1 do artigo 112.º do Decreto-Lei n.º 
4/2015 de 07 de janeiro, torna-se público que os proprietários dos lotes constantes do referido 
alvará de loteamento, têm o direito de se pronunciarem, querendo, no prazo de 15 (quinze) dias 
uteis, com início no dia seguinte à publicação do presente anúncio, sobre o pedido de altera-
ç·es. Na falta de resposta, no prazo referido, considerar-se-á que nada t¬m a opor à alteração 
da licença da operação de loteamento. Para tanto, informa-se que o que o respectivo processo 
encontra-se disponível para consulta dos interessados todos os dias úteis, das 9h00 horas às 
12:30 horas e das 14:00 horas às 17:30 horas, na C¤mara Municipal de Penafi el.

Penafi el, 06 de Julho de 2022 

O Vereador com Competência Delegada
(Por despacho de Delegação de Competências de 19/10/2021)

Adolfo Amílcar Moreno
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Fernando Almeida conquista medalha bronze

O atleta penafi delense Fer-
nando Almeida, a correr sob 
a sigla RunPenafi el, alcançou 
o terceiro lugar do pódio na 
categoria Veteranos +50, no 
Grande Prémio AIREV, que 
decorreu em Vizela.

Na competição, que decorreu 
no passado dia 3 de julho e foi 
organizada pela AIREV - Asso-
ciação para a Integração e Rea-
bilitação Social de Crianças e 
Jovens Defi cientes de Vizela, o 
atleta penafi delense alcançou o 
terceiro lugar do pódio na cate-
goria Veteranos +50 e foi ainda 
16.º classifi cado na geral.

Em nota de imprensa, Fer-
nando Almeida, destacou o facto 
desta competição ter associada 
uma vertente solidária.
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Até 17 de julho, o conce-
lho de Paços de Ferrei-

ra recebe a X Festa Nacional 
do Minibasquete. O evento é 
organizado pela Câmara Mu-
nicipal de Paços de Ferreira, 
em parceria com a Federação 
Portuguesa de Basquetebol e 
o apoio da Associação de Bas-
quetebol do Porto e do Juven-
tude Pacense, o clube repre-
sentativo da modalidade no 
concelho. No total, cerca de 
320 atletas sub-12 vão estar 
presentes no evento.

“Esta décima edição surge 
após dois anos de interregno de-
vido à pandemia e espera-se que 
continue com o sucesso das edi-
ções anteriores, reconhecido por 
todo o universo basquetebolista 
nacional”, antecipa a Câmara Mu-
nicipal de Paços de Ferreira.

Até domingo, estão em Pa-
ços de Ferreira vinte comitivas 
de todo o país, com 320 atletas 
sub-12 e 80 técnicos, às quais se 
juntam a organização, árbitros e 
ofi ciais de mesa, totalizando cer-
ca de 500 envolvidos. Todas as 
comitivas estão a dormir e fazer 
as suas refeições nas instalações 

da Escola Secundária de Paços de 
Ferreira durante o evento.

“Como se já não bastasse, os 
familiares vindos de todo o lado 
do país, incluindo ilhas, dão à 
nossa cidade uma dinâmica des-
portiva, que sai dos campos de 
jogo e estende-se a tudo aquilo 
que Paços de Ferreira pode ofe-
recer, no campo social e até eco-
nómico”, indica a autarquia, em 
comunicado de imprensa enviado 
ao IMEDIATO.

O evento, que este ano alcan-
ça a sua décima edição, é organi-
zado pela Câmara Municipal, em 
parceria com a Federação Portu-
guesa de Basquetebol e o apoio 
da Associação de Basquetebol do 
Porto e do Juventude Pacense.
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Até domingo, Paços de Ferreira
é a ‘Capital do Minibasquete’
X Festa Nacional vai juntar 20 comitivas

Ricardo Rodrigues
ricardo rodrigues@imediato.pt

Equipa Sub-15 do Juventude Pacense festejou

Direitos Reservados

José Mota despede-se do Leixões

HC Penafiel e Juventude 
Pacense vencem torneio

A equipa de Sub-17 do Hó-
quei Clube de Penafi el venceu, 
no sábado, o Torneio de En-
cerramento da Associação de 
Patinagem do Porto em Sub-
17 ao derrotar na fi nal a AA 
Espinho. Já o CDC Juventude 
Pacense venceu o torneio em 
Sub-15.

Para o escalão Sub-17, a fi nal 
juntou em campo o Hóquei Clu-
be de Penafi el e a AA Espinho 
por 8-3.

Já em Sub-15, o torneio acon-
teceu em fase de torneio. Na 
sexta-feira, o CDC Juventude 
Pacense venceu o HC Maia por 

5-0 e, no domingo, o CH Carva-
lhos por 5-2.

As fi nais distritais do Tor-
neio de Encerramento da Asso-
ciação de Patinagem do Porto 
aconteceram entre sexta-feira 
e domingo no Pavilhão Ernesto 
Silva, em Sobreira, concelho de 
Paredes.

“Receber as fi nais é a prova 
do crescimento do clube e o re-
conhecimento da Casa do Povo 
de Sobreira junto da comunida-
de”, refere Rui Carvalho, mem-
bro da Comissão Administrati-
va da entidade anfi triã da prova 
de hóquei em patins, citado em 
comunicado enviado ao IME-
DIATO.

José Mota, técnico natural 
de Lordelo, deixou o cargo de 
treinador da equipa sénior 
do Leixões SC, que milita na 
Segunda Divisão Nacional. O 
técnico agradeceu o apoio re-
cebido no clube e afi rma que 
vai sempre “guardar no cora-
ção” as recordações ao leme 
da equipa.

Citado no comunicado do 
clube, o treinador lordelense 
agradeceu todo o apoio dos joga-
dores, ‘staff ’ e funcionários após 
o término de uma “excelente 
época” em que a manutenção foi 
conseguida.

“No dia em que termina o 
meu vínculo, quero agradecer 
ao Leixões por me ter propor-
cionado ser o treinador com 
mais jogos na história do clube. 
Um registo destes, num emble-
ma com esta grandeza, é muito 
gratifi cante e digno de orgulho. 
Realizamos uma excelente épo-
ca e isso só foi possível graças 
ao excelente trabalho dos joga-
dores, staff  e funcionários. Tra-
balhámos todos para o mesmo e 
isso foi fundamental. Agradeço 
o apoio dos sócios e adeptos, que 
estiveram sempre ao nosso lado. 
O Leixões é um clube especial e 
do qual guardarei sempre exce-
lentes recordações”, afi rma.

Pu
b

‘Bock’ vai treinar AD Marco 09
Fernando Oliveira, conheci-

do no mundo desportivo como 
‘Bock’, foi ofi cializado como 
treinador da equipa sénior da 
AD Marco 09, emblema que mi-
lita na Divisão de Elite da Asso-
ciação de Futebol do Porto. Na 
época transata, a equipa chegou 
às meias-fi nais da taça distrital.

Enquanto jogador, fez forma-
ção nas camadas jovens do FC 
Porto, com passagens pelo Ama-
rante e Lixa, mas foi ao serviço 
do SC Freamunde que se des-
tacou. Foi considerado um dos 
melhores marcadores de sempre 
da II Liga nacional. Pendurou as 
chuteiras em 15/16, pelo Lixa.

Evento é organizado pela Câmara Municipal

Direitos Reservados

320
Atletas Sub-12
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clickO que será que estão a fazer com a cereja!
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Morreu aos 109 anos, o avô 
mais velho de Penafiel

Faleceu esta quarta-feira, dia 
13 de julho, Vitorino Fernandes, 
o avô mais velho de Penafi el.

Vitorino Fernandes, que era 
homenageado há vários anos na 
festa do Dia dos Avós, era natu-
ral de São Martinho de Recesi-
nhos, em Penafi el.

Faleceu com 109 anos.
O funeral de Vitorino Fer-

nandes aconteceu no sua se-
guinte, na sua freguesia natal.
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Um militar da GNR e trei-
nador de futebol, que ti-

nha sido condenado, em março 
de 2017 a três anos de pena de 
prisão, suspensa na sua execu-
ção, por 15 crimes de pornogra-
fi a de menores. Ficou ainda su-
jeito a uma sanção disciplinar de 
“separação do serviço” que faria 
o guarda principal perder a li-
gação à instituição militar, no-
meadamente a nível de direitos 
e benefícios inerentes à carreira. 

Contudo, esta sanção discipli-
nar foi anulada pelo Tribunal Ad-
ministrativo e Fiscal de Penafi el 
em 2021, por ação interposta pelo 

militar.
A decisão do Tribunal Admi-

nistrativo e Fiscal de Penafi el foi 
alvo de recurso interposto pelo Mi-
nistério da Administração Interna 
(MAI), ao qual o Tribunal Central 
Administrativo do Norte (TCAN) 
veio agora dar seguimento, man-
tendo a expulsão de um militar da 
GNR condenado por pornografi a 
de menores.

“Numa situação destas é evi-
dente a inviabilização da relação 
funcional com a GNR, não pre-
judicando esta conclusão o fac-
to de no processo crime ter sido 
suspensa a execução da pena, 
dado que ali existe, entre outras, 

a preocupação com a reinserção 
social do delinquente, o que não 
se verifi ca no processo discipli-
nar onde apenas existe a preocu-
pação com o bom funcionamento 
e a preservação da imagem das 
instituições”, refere o acórdão do 
TCAN, citado pelo Lusa.

O militar da GNR e treinador 
de futebol, na altura com 35 anos, 
foi condenado por 15 crimes de 
pornografi a de menores. Ficou 
provado em Tribunal que, entre 
2013 e 2015, aliciou oito menores, 
entre os 13 e os 16 anos, com os 
quais mantinha contactos por se-
rem atletas de um clube do conce-
lho, onde treinava.

Tribunal mantém expulsão de militar 
condenado por pornografia




